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Dentro do ambiente oferecido para a vaca (piquete maternidade), as vacas tendem a eleger
um determinado local para parir, que pode ser junto, próximo ou longe das demais matrizes do
rebanho. A possibilidade do isolamento parece ajudar no desenvolvimento dos laços materno-
filiais sem que possa ser perturbado por outros membros do rebanho. O objetivo deste estudo foi
analisar o comportamento materno–filial de bovinos de corte e determinar se a posição da vaca em
relação as demais matrizes do rebanho (POREB) no momento do parto atuam no
comportamentodo bezerro em levantar e no comportamento de cuidados maternos dispensados a
cria. Os dados foram obtidos em duas propriedades, com registros de 112 partos da raça Nelore e
42 da raça Guzerá. A variável medida no bezerro foi a latência para ficar em pé (LP), devido a
correlação positiva com a primeira mamada e para as vacas o registro da variável tempo cuidando
da cria (TCC). As análises estatísticas foram realizadas com o pacote SAS. No presente estudo,
POREB apresentou efeitos significativos (P<0,01) para LP na raça Nelore e (P<0,05) para LP da
raça Guzerá.

No entanto, o TCC não mostrou ser influenciado pela POREB. O local do parto pode
influenciar os comportamentos que levam a primeira mamada, havendo necessidade de reavaliar o
desenho dos piquetes maternidade bem como a densidade de animais colocados nesses piquetes.
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